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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO


OEVNJDA/014/2014 
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 28 de março de 2014.

Ao Ilustríssimo Senhor
JORGE FONTES HEREDA

Presidente da Caixa Econômica Federal
BRASÍLIA - DF

Assunto: Solicitação de informações sobre o Programa Minha Casa, Minha Vida
Prezado Presidente,

No último dia 20/03, ocorreu a assinatura dos contratos referentes ao conjunto habitacional construído pelo Programa Minha Casa, Minha Vida no Jardim Itália de nossa cidade. Durante a cerimônia, nosso prefeito, Fernando Galvão Moura (DEM), pediu pessoalmente ao gerente regional da CEF em São José do Rio Preto, Carlos Bronca, que isentasse os mutuários do pagamento da taxa cartorária no valor de R$ 216,00. Na ocasião, o gerente argumentou que não tinha competência para atender ao pedido, entretanto, ligou de imediato à CEF em Brasília, de onde obteve ou teria obtido autorização para a concessão da solicitada isenção. (Vide em anexo a íntegra do release da Prefeitura Municipal de Bebedouro e também o áudio da cerimônia).
Confesso que muito me estranhou esse fato, porque, pelo que sei, a dita “isenção” da taxa cartorária no valor de R$ 216,00 concedida aos mutuários do Programa Minha Casa, Minha Vida é suportada com recursos oriundos do FAR - Fundo de Arrendamento Residencial -, segundo o inciso III do artigo 7º da Portaria Interministerial n. 447, de 16 de outubro de 2013, ou seja, é um benefício que o Governo Federal, não o governo Municipal, sobretudo por meio de um simples telefonema, concede aos mutuários do Programa Minha Casa, Minha Vida. Pelo que sei também, diferentemente do que declarou o diretor do Departamento Municipal de Habitação, Mário Pereira de Sá, à “Gazeta de Bebedouro” (vide reportagem em anexo), a redução do valor da taxa cartorária de R$ 900,00 para R$ 216,00 não seria uma conquista do governo Municipal para os mutuários do referido conjunto, mas um benefício merecidamente concedido pelo Governo Federal aos mutuários do Programa Minha Casa, Minha Vida por meio da Lei nº 11.977/2009 e o Decreto n. 7.499/2011.

Em nome da transparência das informações, da moralidade no serviço público e da justiça e da verdade, considerando, sobretudo, a política social implementada pelo governo federal em prol do povo simples e humilde, peço a Vossa Senhoria que me esclareça, informando-me se procede o referido fato, isto é, se realmente o gerente regional em São José do Rio Preto, Sr. Carlos Bronca, ligou à Caixa em Brasília e daí obteve a permissão para conceder a “isenção” da taxa cartorária aos mutuários do conjunto habitacional do Jardim Itália.

Peço-lhe também que me informe se a redução do valor da taxa cartorária de R$ 900 para R$ 216 depende em algum passo do município, para sabermos se nosso prefeito teve realmente algum mérito na redução ou mesmo “isenção” desta taxa, como foi propagado pelo próprio prefeito Municipal com interseção do Gerente Regional da Caixa Econômica Federal em seu telefonema e pelo diretor do Departamento Municipal da Habitação no jornal “Gazeta de Bebedouro”.

Certo de contar com sua atenção, apresento meus sinceros votos de elevada estima e alta consideração.
Atenciosamente, 

Eng.º Nasser José Delgado Abdallah

Vice-presidente da Câmara Municipal de Bebedouro
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